
VALORES EXPRESSOS EM USVMwil 

DESCRIÇÃO RESIDENCIAL INDUSTRIAL DE 1 MW 
E FATOR DE CARGA 60% 

Brasil 31,67 41,99 
Canadá 65,60 42,97 
Estados Unidos 61,82 48,14 
México 36.00 48,58 
Argentina 53,20 34,05 
Chile 83,90 49,17 
Uruguai 59,00 45,00 
Alemanha 139,20 89,75 
Bélgica 131,00 62,00 
França 101,00 51,00 
Itália 84,00 55,00 
Reino Unido 122,59 67,20 
Espanha 127,00 90,00 

OBS: Baseado no mais recente estudo elaborado pela Eletrobrás. 

País perde 
US$ 2 milhões 
com ~ia, 

maimunao Rocha 
' O Brasil está acumulando nos 
últimos 16 anos, um prejuízo de 
cerca de 54 bilhões de dólare 
aproximadamente 35 por cent 
da dívida externa do País, ene 
função do mau direcionamentoM 
dos investimentos no setor ele °-"' 
trico e pela defasagem das tari-„°`.. . 
fas de energia, usadas pelo co-r•-, 
verno Como um dos principais 
mecanismos de controle da in 
Ilação. Além desse prejuízo, o 
País perde mais de dois milhões 
de dólares anuais pelo desper-
dício da sua produção energéti- U-
ca tanto na área residencial co-
mo industrial. 

O alerta foi feito pelo senador 
Teotônio Vilela 'Filho (PSDB- C.--) 
AL), após reunir dados e efetu- 
ar levantamentos para a elabo- 	Tucuruí, no Pará, e Itaipu, no 
ração de um projeto de lei que 	Paraná, e outras pequenas inici- 
pretende apresentar ao Con- 	ativas nessa área como as usinas 
gresso Nacional até setembroor— instalads na região da Zona da 
com a finalidde de sanear e reCr, Mata, no] sul de Minas, pela 
ver a questão energética no Pa-C77 Companhia de Força e Luz Ca-
ís. A proposta, segundo o sena-v—  taguazes - Leopoldina, a maior 
dor, é criar uma legislação que empresa privada de produção 
corrija essas distorções, abr 	de energia elétrica do País. 
espaço para a iniciativa privada 	 Fundada em 1905 e com a pri- 
no setor, possibilite a retomada c...simeira usina inaugurada em • 
de investimentos pelas estatais 1908, a Companhia abastece 
e concessionárias e permita a 
exploração de unia nova matriz 
energética, para tirar a Nação 
da dependência da energia elé-
trica e do petróleo. 

"É preciso unia visão nova da 
energia, com UM novo modelo 
integrado e auto-sustentado, 
que não dispense Os grandes 
projetos, mas também não ex-
clua as • pequenas iniciativas, 
que têm provado que são mais 
competitivas e produtivas", adi-
antou o parlamentar. Ele consi-
dera que o modelo atual, cen-
trado basicamente na produção 
de energia elétrica e de petró-
leo, com obras faraônicas, "já se 
exauriu e já não dá mais a cer-
teza econômica, nem a estabili-
dade social ou até mesmo a se-
gurança política que a Nação 
tanto necessita". 	 . funcionamento dessas pequenas O senador avalia que, pélas 	iniciativas se o Governo Federal projeções e necessidades de 
crescimento econômico do País 
nos níveis de quatro a cinco por 
cento ao ano, como projeta a 
equipe econômica, seria neces-
sário um crescimento do setor 
energético da ordem de seis por 
cento. "Isto exigiria investimen-
tos anuais da ordem de 6 a 7 
bilhões de dólares. Só que a 
União não tem como injetar es-
ses recursos nem como conse-
gui-lo junto às instituições fi-
nanceiras internacionais, já que 
a dívida do setor gira hoje em 
torno de 33 bilhões de dólares, 
"adverte. 

Exemplo — Utilizando uma 
estratégia tradicional entre 
parlamentares norte-america-. 
nos, o senador alagoano já reali-
zou urna série de visitas a plata-
formas de petróleo, grandes 
usinas hidrelétricas, como a de 

Vilela Filho defende um novo 

toda a região da Zona da Mata, 
garantindo o funcionamento de 
centenas de indústrias instala-
das nessa área. 

Atualmente, com 11 usinas 
hidrelétricas, a Companhia, 
conforme avaliação do senador, 
é um grande exemplo de pe-
quenaS e médias iniciativas que 
deram certo e que servem para 
justificar a necessidade de se 
abrir o setor para novos inves-
timentos da área privada. 

Mesmo assim, ele ouviu do 
presidente da empresa, Ivan 
Muller Botelho, que a desorga-
nização 

 
 do setor, encabeçado 

pelo controle estatal, por erros 
no controle das tarifas das re-
munerações e da defasagem his-
tórica, já ameaça até mesmo o 

modelo energético para o País 

não sanear e rever a prestação 
desse serviço. 

Bagaço — A criação de nova 
matriz energética pelo modelo 
que o senador Vilela Filho pre-
tende apresentar, através de 
projeto de lei, inclui como uma 
das principais alternativas para 
o País a produção de energia 
através da queima de bagaço de 
cana, abundante em todas a 
regiões do Brasil. Essa produ-
ção, por meio do processo dê 
gaseificação, segundo suas es-
timativas, poderá cobrir até 70 
por cento das necessidades 
energéticas brasileiras. 

Esse processo, conforme sa-
lientou, utiliza tecnologia naci-
onal resultante de pesquisas fei-
tas em universidades brasilei-
ras. Ele assegura que, além de 
dar uma destinação útil ao ba-
gaço de cana, a produção de 
energia pela gaseificação é lim-
pa e não oferece riscos ao meio , 
ambiente. Outra alternativa, se-2,• 
gundo ele, é a produção de 
energia através de um motor 
que está sendo construído ná 
Alemanha e que deverá chegar 
ao Brasil ror cerca de um ano 
ou a energia heolica — com o 
aproveitamento da força dos 
ventos, 

Custo das tarifas de energia no inundo 


